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  Conceitos

 (1972; 32), Knowles, afirma:
 " A andragogia é a arte e ciencia de ajudar 

aprender aos adultos, baseando-se em 
suposições acerca das diferenças entre 
crianças e adultos.“

 “A andragogia é uma das ciencias da 
Educação que tem por finalidade facilitar os 
processos de aprendizagem no adulto ao 
longo de toda sua vida.“(Castro Pereira)



 "Uma das grandes distinções entre a educação de adultos e a 
educação convencional é encontrada no processo de 

aprendizagem em si mesmo. Nenhum outro, senão o humilde 
pode vir a ser um bom professor de adultos. Na classe do 
estudante adulto a experiência tem o mesmo peso que o 

conhecimento do professor. Ambos são compartilhados par-a-
par. De fato, em algumas das melhores classes de adultos é 
difícil de se destinguir quem aprende mais: se o professor ou 

o estudante. Este caminho duplo reflete também na divisão de 
autoridade. Na educação convencional o aluno se adapta ao 

currículo oferecido, mas na educação de adulto, o aluno ajuda 
na formulação do currículo... Sob as condições democráticas, 

a autoridade é do grupo. Isto não é uma lição fácil, mas 
enquanto não for aprendida, a democracia não tem sucesso." 

(Ibid., pp.166)
  



Pressupostos-chave para  a educação de 
adultos

1. Adultos são motivados a aprender à medida em que 
experimentam que suas necessidades e interesses serão 
satisfeitos. Por isto estes são os pontos mais apropriados para se 
iniciar a organização das atividades de aprendizagem do adulto.
2. A orientação de aprendizagem do adulto está centrada na vida; 
por isto as unidades apropriadas para se organizar seu programa 
de aprendizagem são as situações de vida e não disciplinas.
3. A experiência é a mais rica fonte para o adulto aprender; por 
isto, o centro da metodologia da educação do adulto é a análise 
das experiências.
4. Adultos têm uma profunda necessidade de serem autodirigidos; 
por isto, o papel do professor é engajar-se no processo de mútua 
investigação com os alunos e não apenas transmitir-lhes seu 
conhecimento e depois avaliá-los.
5. As diferenças individuais entre pessoas cresce com a idade; por 
isto, a educação de adultos deve considerar as diferenças de estilo, 
tempo, lugar e ritmo de aprendizagem.



  PRINCIPIOS DA ANDRAGOGIA
Princípio 1 - O adulto é dotado de consciência crítica e 
consciência ingênua. Sua postura pró-ativa ou reativa tem 
direta relação com seu tipo de consciência predominante.
Princípio 2 - Compartilhar experiências é fundamental para o 
adulto, tanto para reforçar suas crenças, como para 
influenciar as atitudes dos outros;
Princípio 3 - A relação educacional de adulto é baseada na 
interação entre facilitador e aprendiz, onde ambos aprendem 
entre si, num clima de liberdade e pró-ação.
Princípio 4 - A negociação com o adulto sobre seu interesse 
em participar de uma atividade de aprendizagem é chave 
para sua motivação;
Princípio 5 - O centro das atividades educacionais de adulto 
é na aprendizagem e jamais no ensino;



Princípio 6 - O adulto é o agente de sua aprendizagem e por isso 
é ele quem deve decidir sobre o que aprender;
Princípio 7 - Aprender significa adquirir: Conhecimento - 
Habilidade - Atitude (CHA); O processo de aprendizagem implica 
na aquisição incondicional e total desses três elementos.
Princípio 8 - O processo de aprendizagem do adulto se 
desenvolve na seguinte ordem: Sensibilização (motivação) - 
Pesquisa (estudo) - Discussão (esclarecimento) - 
Experimentação (prática) - Conclusão (convergência) - 
Compartilhamento (sedimentação);
Princípio 9 - A experiência é o melhor elemento motivador do 
adulto. Portanto, o ambiente de aprendizagem com pessoas 
adultas é permeado de liberdade e incentivo para cada indivíduo 
falar de sua história, idéias, opinião, compreensão e conclusões;



Princípio 10 - O diálogo é a essência do relacionamento educacional entre 
adultos, por isso a comunicação só se efetiva através dele;
Princípio 11 - A praxis educacional do adulto é baseada na reflexão e 
ação, conseqüentemente os assuntos devem ser discutidos e 
vivenciados, para que não se caia no erro de se tornar verbalistas - que 
sabem refletir mas não são capazes de colocar em prática; ou ativistas - 
que se apressam a executar, sem antes refletir nos prós e contras.
Princípio 12 - Quem tem capacidade de ensinar o adulto é apenas Deus 
que conhece o íntimo da pessoa e suas reais necessidades. Portanto se 
você não é Deus, não se atreva a desempenhar esse papel!
Princípio 13 - O professor tradicional prejudica o desenvolvimento do 
adulto, pois coloca-o num plano inferior de dependência, reforçando, com 
isso, seu in desejável comportamento reativo próprio da fase infantil;
Princípio 14 - O professor que exerce a "Educação Bancária" - 
depositador de conhecimentos - cria a perniciosa relação de "Opressor & 
Oprimido", que pode influenciar, negativamente, o modelo cognitivo do 
indivíduo pela vida inteira.
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